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 Temos assistido no Brasil a uma série de ataques à democracia e aos direitos individuais e de grupos
sociais. Tudo isso decorre da configuração de um projeto de governo autoritário contra o qual ainda não se delineou, de
forma articulada, modos de resistências, ainda que eles existam e se façam presentes em muitos espaços. A presente
proposta emerge desse grave quadro político, social e de acirramento ideológico, como uma provocação àquelas e
àqueles que se dedicam à prática da Filosofia da Educação no contexto do ensino e da pesquisa: O que pode a Filosofia da
Educação hoje? O que significa praticar a disciplina Filosofia da Educação hoje? Destas primeiras perguntas decorrem
outras: De que modo a Filosofia da Educação ou os filósofos da educação se sentem interpelados pela atual conjuntura
brasileira e mundial? Qual o papel da Filosofia da Educação nos cursos de formação num momento em que o preconceito
de todas as naturezas parece barrar o pensamento? Como enfrentar os sentidos éticos e efeitos políticos do contexto mais
amplo, mas que reverberam ou que são parte constituinte das práticas educacionais? De que modo os nossos grupos de
pesquisa têm considerado os problemas emergentes da conjuntura nacional?

 A proposta tem como preocupação primeira estabelecer um colóquio sobre as diferentes perspectivas
de práticas filosóficas na atuação dos diferentes grupos de pesquisa em Filosofia da Educação. Trata-se de discutirmos
nossas práticas docentes, o que temos feito ou que podemos fazer no enfrentamento dessa conjuntura adversa. Assim,
pensamos na seguinte estrutura para o minicurso: No primeiro dia, focaríamos o campo da pesquisa em Filosofia da
Educação propriamente dita, problematizando a pergunta: O que significa pesquisar a filosofia da educação hoje? No
segundo dia voltaríamos para as questões do Ensino de Filosofia da Educação, com foco na pergunta: O que significa
praticar a disciplina Filosofia da educação hoje? A dinâmica pensada para o Minicurso é a seguinte: exposição dos
proponentes em torno de uma hora sobre o tema proposto para cada dia e em seguida abre-se para a discussão com os
presentes tendo sempre como norte as perguntas acima propostas. Será proposta para cada dia uma pergunta síntese
tendo em vista desafios e desdobramentos futuros acerca das questões debatidas. Primeiro dia: De que modo os nossos
grupos de pesquisa podem construir ações conjuntas para enfrentar os problemas emergentes da conjuntura nacional?
Segundo dia: De que modo o GT17 e seus parceiros podem construir ações conjuntas para enfrentar os problemas
emergentes da conjuntura nacional? Ao final de cada encontro será aberto um tempo de 20 minutos para que os
participantes avaliem a dinâmica do Minicurso e a pertinência dos temas abordados no espaço do GT-17.
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